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“A educação é a arma mais poderosa que você pode usar para mudar o mundo.”
Nelson Mandela, Prêmio Nobel da Paz em 1993.

O ensino oftalmológico na graduação médica é um momento muito importante na 
formação do aluno. É o primeiro contato formal no aprendizado da especialidade e, 
talvez, o único para a maioria que não vai seguir a carreira de oftalmologia. Nesse mo-
mento, ele aprende sobre a importância da visão, o quanto ela impacta na qualidade 
de vida das pessoas, as patologias oculares e como tratá-las, mas principalmente sobre 
sua correlação com inúmeras doenças sistêmicas. Nas palavras do Emérito Professor 
Newton Kara José: “A oftalmologia, por exemplo, que pode ser vista e relacionada ape-
nas com as doenças dos olhos, é uma das áreas mais amplas da medicina... não existe 
doença em geral que não tenha influência no olho.”(1)

Como professor da Disciplina de Oftalmologia do Curso de Medicina da Graduação 
há aproximadamente 20 anos, constato que, de fato, os cuidados oculares são insepa-
ráveis da formação médica. Em pesquisa realizada junto da Associação Brasileira das 
Ligas Acadêmicas de Oftalmologia (ABLAO) em 2019 com amostra de 242 alunos de 
todas as regiões do país, verificou-se que 95,9% consideraram a oftalmologia importan-
te em sua formação como médico generalista.(2) Esse fato se torna mais ainda evidente 
quando, além da grade curricular normal, o discente procura atividades acadêmicas 
complementares voltadas para a oftalmologia, mesmo que não pretenda segui-la (in-
ternato eletivo, iniciação científica, monitoria e ligas acadêmicas). Esse mesmo estudo 
mostrou que o número de alunos que participam das ligas acadêmicas de oftalmologia 
é aproximadamente o dobro dos que pretendem seguir a especialidade.(2) 

Nesse contexto, é muito importante que o programa de ensino seja o mais pro-
dutivo possível. O conteúdo abordado deve ser adequado a esse momento inicial da 
formação do aluno, correlacionando assuntos de seu interesse, fundamentos básicos 
da especialidade e situações práticas do dia a dia. 

O Ministério da Educação, por meio de diretrizes curriculares, define um perfil 
para o formando egresso do Curso de Medicina. Trata do assunto de forma indistinta, 
orientando a guardar relação com as necessidades de saúde mais frequentes referidas 
pela comunidade e identificadas pelo setor de saúde.(3) Isso faz todo sentido num país 
de dimensões continentais e com tantas diferenças regionais, ampliando a possibili-
dade de assuntos a serem abordados, mas penso que ainda há espaço para o debate e 
um ajuste com conteúdos mais específicos. 

Silva descreve a necessidade do médico não especialista saber realizar um atendi-
mento ocular primário e, caso necessário, encaminhar o paciente adequadamente ao 
oftalmologista.(4) Para isso, são necessárias competências que devem estar presentes 
em seu processo de ensino. Em nível nacional, algumas pesquisas apontam falhas no 
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conhecimento oftalmológico dos estudantes de medicina, o que acaba levando à insegurança durante o atendimento, 
quando formados.(1,5,6)

Graubart et al. desenvolveram instruções, endossados pela Associação Universitária de Professores em Oftalmologia 
(Association of University Professores in Ophthalmology - AUPO), juntamente com a American Academy of Ophthalmology, 
de conteúdos que possam ser utilizados nos currículos para estudantes de medicina.(7) Da mesma forma, o International 
Council of Ophthalmology criou um manual para alunos de medicina com assuntos que seriam os pontos-chave de apren-
dizado em sua formação curricular.(8) Nas duas publicações, destacam-se tópicos em comum, como a definição de um 
exame oftalmológico básico, o diagnóstico diferencial do olho vermelho, a perda súbita e crônica da visão, as manifesta-
ções oculares de doenças sistêmicas, os efeitos colaterais de medicamentos e a avaliação do paciente com trauma ocular.
(7,8) Nessa linha de abordagem, ao invés do conteúdo acadêmico tradicional ensinado de forma segmentada (anatomia, 
fisiologia, patologia e farmacologia), observa-se a integração de todos esses conteúdos em torno de situações cotidianas. 
As informações mais pertinentes e a discussão baseada na construção de um raciocínio clínico tornam a aula mais inte-
ressante e com aplicabilidade real.  

No ano de 2020, formaram-se, no Brasil, 24.587 médicos, com expectativa de aumento de 32% nos próximos 4 anos.
(9) O aumento no número de escolas médicas com maior oferta de vagas para o curso de medicina preocupa não só pela 
quantidade de novos profissionais que alcançam o mercado, mas também pela qualidade de sua formação. 

Esse tipo de temor já está presente na pós-graduação, como descrito por Kara Júnior:(10) “a necessidade de aprendizado 
criou uma oportunidade de mercado”. De fato, por uma redução no número de vagas na transição entre a graduação e a 
pós-graduação, jovens médicos que não conseguem ingressar em programas de especialização de qualidade reconhecida 
tendem a se capacitar em serviços sem estrutura de ensino, criando distorções no aprendizado.  Desse mesmo modo, é 
possível imaginar que esse cenário já possa estar ocorrendo na graduação. 

Seria muito importante e útil nesse momento, em âmbito nacional, uma discussão articulada e dirigida pelas princi-
pais associações que promovem o ensino médico geral e oftalmológico. Uma análise geral de como esse ensino está sen-
do feito atualmente e propostas com recomendações para criação de uma base científica central e de uma metodologia 
de ensino poderiam ajudar a diminuir as distorções na formação do aluno de medicina, capacitando-o melhor para os 
cuidados oculares fundamentais.   
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